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bf Recessão compromete finanças públicas 
POLÍTICA ECONÔMICA 

TARIFAS PÚBLICAS 
Vigentes no dia 15 de cada mês 	91 = 100 

Derivados de peir leo 
Energia 
Elétrica 	Telefone 

Aco 
Chope grossa 

Gasolina 018 Diesel Óleo comb médio°  interurbano Flósica Usiminas Cosipa 

1983' 192,4 215,2 238,4 286,6 105,4 470,6 430,3 283,4 282,3 
1984 174,2 225,5 233,8 292,1 99,8 418,5 382,7 255,3 254,2 
1985 158.6 203.3 215,8 271,2 95,8 437,0 399,7 248,6 247,6 
1986 143,8 140,2 155,9 198,6 100,4 324,2 296,4 213,8 213,0 
1987 186,6 149.3 139,6 191,6 126,1 324,4 290,0 190,0 189,3 
1988 142,9 117,8 132,7 157,3 138,4 264,5 192,4 190,6 189.8 
1989 97,1 78,7 95,3 102,4 113.9 204,9 136,8 153,0 152,4 

. 	1990 102,3 97,4 97,3 101.8 108,9 121,0 113,4 121,9 121,4 
1987 luz' 207,5 182,9 163,1 229,6 163,3 387,1 354,4 218,2 217,3 
1989 iond  121,8 99,5 125,4 138,1 154,8 304,3 194,5 177,7 177,0 
1990 abr.  127,9 12',2 121,6 127,3 144,0 160,8 152,4 154,2 153,6 
1991 ¡em 99,8 96,8 95,8 99,8 90,6 99,6 89,6 111,8 113,9 

Ie. 120,9 98,4 118,7 123,6 121,5 130,6 117,4 92,3 94,0 
mor 112,7 91,7 110,7 115,2 113,3 121,7 109,4 86,1 81,7 
abr 103,7 84,4 101,8 106,0 104,2 111,9 100,6 86,7 88,3 
moi 97,3 79,2 95,5 99,5 97,8 105,1 .94,5 81,4 82,9 
iun 97,0 102,6 95,2 99,2 97,9 103,3 92,9 85,2 86,7 
¡ui 97,6 102,8 96,1 99,3 95,3 91,6 82,3 84,2 85,7 

ogo 97,0 102,2 98,4 95,9 93,3 88,8 79,8 94,0 95,7 
sei 94,0 106,4 95,3 92,9 92,7 88.7 94.1 101,1 106,3 

out 92,1 107,8 96,0 87,1 86.2 85,2 104,2 107,3 113,7 
no, 85,6 103,3 87,7 83,4 102,4 86,1 115,3 127,8 115,1 
dez 102,4 124,5 108,8 98,2 104,8 137.4 119,9 . 142,4 130,2 

1992 ian 108.0 120,2 116,1 94,8 103,1 111,0 152,2 141,5 137,2 
fe. 106,9 119,0 114,9 93,9 104,1 110,7 151,8 144,2 134,4 

DePator.108.01 (o) média ponderado de 7 !ossos torilá (os (ver Noras Metodol 'gim). ó) Médios anuais 
(c, d, el 	lanas 8resser, Verão e (dor I, re peduzament . A parti de IS de nov abro, como desequoliza• 
cão dos preços de gasolina. óleo diesel e álcool, adotamos os preços referenres á cidade de São Paulo, os 
quais sofreram pequena redução .  

Fontes. Depolomento Nacional de Corrbustieis. Diário Oficial do União, Usirninas e Corpo Elaboração 
Área de Empresas Estatais do IESP 

por Luci Moraes 
de São Paulo 

A política econômica 
adotada pelo governo fede-
ral e seus efeitos recessivos 
estão agravando ainda 
mais as dificuldades en-
frentadas pelo setor públi-
' cè. A tese foi apresentada 
ontem por especialistas du-
rante o lançamento dos In-
dicadores IESP, uma pu-
blicação mensal do Institu-
to de Economia do Setor 
Público (IESP), da Secre-
taria Estadual da Adminis-
tração, voltada para a di-
vulgação de dados sobre a 
administração do setor pú-
blico e condução da política 
econômica. 

De acordo com o coorde- 

nador do boletim, Cristian 
Andrei, a manutenção da 
taxa real de juro em pata-
mares elevados está pesan-
do fortemente sobre o endi-
vidamento interno, princi-
palmente para estados, 
municípios e estatais, que 
não possuem as formas ba-
ratas de financiamento da 
União, como a emissão de 
moeda (ver página 21). 

Respaldado pelo acordo 
firmado com o Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI), o governo. tomou 
uma série de medidas a 
partir de outubro que refle-
tiram diretamente no au-
mento da inflação mensal 
até o mês de janeiro. Entre 
elas, o técnico do IESP cita 
a manutenção das taxas  

reais de juro em patama-
res elevados e os reajustes 
das tarifas públicas prati-
cados em níveis superiores 
aos da inflação. 

Essa polícia permitiu 
que na comparação com a 
média do ano passado fosse 
possível obter até 15 de fe-
vereiro aumentos reais de 
6,9% no preço da gasolina 
(ante os 8% de janeiro), 
19% no gás liquefeito (ante 
20,2%) e 14,9% do diesel 
(diante 16,1%). (Ver tabe-
la). 

O maior crescimento 
real do período foram os 
52,2% registrados na tarifa 
básica do telefone, que 
apresentava uma das 
maiores defasagens dos 
preços de serviços públicos 
em relação ao início de 
1980. Apenas o óleo com-
bustível sofreu reajustes 
abaixo da inflação, indi-
cando no período um recuo 
de 6,1%. 

Outra conseqüência per-
versa para o setor público 
dos efeitos recessivos da 
atual política econômica é 
a queda da arrecadação 
dos impostos no ano passa-
do. 

Para São Paulo, que 
concentra a maior parte da 
atividade industrial do 
País, a retração da receita  

foi mais acentuada que nos 
outros estados, atingindo 
10% reais negativos em re-
lação a 1990, o equivalente 
a US$ 850 milhões (em va-
lores correntes). 

Entretanto, para 1992, as 
previsões são mais otimis-
tas. "Deveremos fechar o 
ano com um crescimento 
real da receita entre 3 e 
5%, se forem mantidas as 
condições atuais", estima o 
secretário da Fazenda do 
estado, Frederico Mazzuc-
chelli, que acredita ter che-
gado a economia ao fundo  

do poço no final do ano pas-
sado. "Comparados com 
uma base fraca, os resulta-
dos de 1992 deverão ser po-
sitivos", prevê Mazzuc-
chelli, anunciando que es-
pera em março um cresci-
mento real de 15 a 17% da 
receita em relação ao mes-
mo mês de 1991, ou cerca 
de Cr$ 1,1 trilhão. O secre-
tário acrescenta que esse 
aumento é fruto também 
do aprimoramentó da fis-
calização com a implanta-
ção no começo do ano do 
Plano de Metas. 


